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«A Serrano» 

Noite fechada. Um cavalhei-
ro, impaciente por vencer a 
distancia que devia percorrer, 
aprgssava o passo do seu no-
bre corcél. Ao chegar a um lo-
cal onde a floresta era mais es-
pessa, e portanto o seu caval-
gar tornou-se mais lento, viu, 
sem que tal coisa sonhasse, e 
como que de repente, pendu-
rado duma arvore, o esqueleto 
d'um enforcado. Era religioso 
o cavaleiro, e por conseguinte 
obrigou o cavalo a parar, e re-
citou alguns Padre Nossos pelo 
eterno descanso da alma que 
tinha animado aquele corpo, e 
que talvez necessitasse d'aque-
Ias preces. Ao terminar o ulti-
mo Padre Nosso o esqueleto 
desprende-se da arvore, pousa 
no chão e caminha para ele. O 
cavalo como que se assusta e 
querendo fugir, porem o cava-
leiro detem-no e invoca o San-
to nome de Deus. Recebe os 
meus cumprimentos e agrade-
cimentos destemido cavaleiro, 
lhe diz o esqueleto. As tuas 
orações suavisaram o m eu 
sofrimento. Depositas confian-
ça em mim? Porque não! En-
tão empresta-me a tua capa, 
chapeu e cavalo. E' satisfeita a 
vontade. Montando a cavalo 
Juaparcce velozmcnte levando 
a capa e o chapeu. Passados 
POUCOS momentos, viu o cava-
leiro uma especie de relampa. 
go, e ouviu-se uma detonação 
semelhante a tiro de espingar-
da. De novo aparece o esque-
leto e diz-lhe: Sabe, religioso 
e nobre cavaleiro, que um teu 
infame inimigo levado talvez 
por maus instintos, jurara vin-
gar-se, e emboscado nesta flo-
resta, com certeira pontaria dar-
-te a morte. Como não podia 
ser ingrato ao grande bem que 
me fizeste rezando aquelas pre-
ces por mim para se me abri-
rem as portas da Eternidade, 
digo-te : segue descansado o 
teu caminho. E desapareceu fi-
cando absorto o cavaleiro. 

'ffi age -t. 

OR. JOSÉ FERREIRA GOMES 
Com honrosa classificação, 

acaba de concluir a sua forma-
tura em Direito o nosso preza-
do amigo e ilustre conterraneo, 
Sqr. Dr. José Ferreira Gomes, 
natural da freguesia de Reme-
lhe, deste concelho. 
A S. Ex.a, que é um cava-

lheiro dotado de elevada inteli-
gencia e de fino trato, apresen-
tamos afectuosas saudações e 
desejamos-lhe que o porvir lhe 
sorria. 
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22 ANOS NA 
PRESIDENCIA DA 
REPUBLICA 

Passou a 9 de julho o 22.o ani-
versário da ascensão do Snr. Ma-
rechal Oscar Carmona à presi 
dencia da República. 

Portugal vivera, de 1910 até 
1926, um período de grave insta-
bilidade politica, acompanhada 
por uma crescente e catastrófica 
crise financeira que paralizaram a 
vida nacional e lançaram o povo 
português na apatia e na descren-
ça. O Senhor Marechal Carmona, 
ascendendo ao poder pela vonta-
de do Exército, fácilmente conglo-
bou o sufrágio nacional e saben-
do rodear-se de ministérios com-
petentes, há 16 anos presididos 
por Salazar, deve apontar-se co-
mo símbolo de estabilidade, de 
regeneração, de trabalho e de uni-
dade nacional. 

Tem presidido á mais vasta 

SAGA 60 24 P9 JULHO DE 1948 

Numero avulso-5U centavos 
6s m. asaiºtintes gozam o descoato de ge °i, 

10 etc a: foi vieaado palia iCoximuraR. 

22 ANOS NA 
PRESIDENCIA DA 
REPUBLICA 

obra dos ultimos séculos, na Me-
trópole como nas Ilhas e nas Co-
lónias lhe têm tributado os seus 
incondicionais aplausos. Por isso, 
ao rememorar estes 22 anos de, 
paz—a Nação portuguesa agrade-
ce ao seu venerando Presidente 
uma época de trabalho e de con-
fiança; de fé e de glória de que 
ele é o mais qualificado expoente. 
«O BARCELENSE» saúda o 

venerando e prestigioso Chefe do 
Estado que, com a sua sábia 
orientação, poupou os portugue-
ses dos horrores da Guerra e de 
Portugal ser arrazado pelas bom-
bas lançadas pela aviação, como 
aconteceu noutros paizes. 
Por isso—PORTUGUESES— 

todos unidos, temos o dever de 
ser gratos ao ilustre Marechal 
Antonio Oscar Fragoso Carmona. 

sesta a S. cristonam 
Vai-se tornando tradicional a 

Festa que os Motoristas de Bar-
celos realizam em homenagem 
ao seu Patrono verificando-se 
que, ano para ano, maior luzi-
mento imprimem á caracteristi-
ca festividade em honra de S. 
Cristovam. 
Amanhã, dia 25, devem to-

dos aqueles que possuem car-
ros ou camionetes apresenta-
rem-se em Barcelos afim de 
acompanharem a Imagem do 
Padroeiro dos Motoristas ao 
Alto do Monte da Franqueira 
onde, na Ermidinha, serão fei-
tas diversas cerimonias religio-
sas a S. Cristovam. 

A Comissão Organisadora da 
Festa a S. Cristovam tem tra-
balhado de molde a poder, no 
dia 25, apresentar um magnifi-
co programa de homenagem ao 
Padroeiro contando, d'antemão, 
com o auxilio de todos para 

JOGOS FLORAIS 
DO 

i: Centenârio da Cidade 
de VIANA DO CASTELO 
Regulamento 

Os Jagoa Florete do I Ceoteaário de 
Vlaos de Castelo, de iniciativa da Co-
miseão Centros das Comemoraçttas, rea-
lizam-se em 19 de Agosto de 1948 e 
tbedecem às seguintes regras: 

i .—áao admitidos ao certame auso-
res de naciooalidade portugoesa, deven. 
do aa predeçõas epreseatadas ser iaá-
£lias; 
3 ,—A entrega dos t►abalbos tem de 

ser feita até 6 de Agosto, cem o seguia-
te endereço: Jogos Florale—Cvrémio do 
Comércio—Viaua do Castelo; 

3'—Os originais devem ter dactilo-
grafados em triplicado o subscritos com 
pseodóaimo ou divisa; 

4 *— As divisas ou pseudónimos, se. 
rão também apostas na parte exterior 
doutro subscrito fechado, dentro do 
qual haierá iadiceçLo do verdadeiro Do-
ma do autor e seu endereço; 

5 *--Só serão abetos os eºbperltos 
correspondentes aos trabalhes premia-
dos; 

6!—Neshom concorreste poderá 
apresentar mala que um trpbalho, em 
cada género, seodo desclassificado, mes-
mo que cbteaba outros préuaiot, proce-
der de forma contrária: 

7.e— ias produções poéticas poderão 
ter lidas pelo autor eui,pelo leitor ºfi-
cial dos Jogop; 

8 °-0s origineis em verto, que por 
sua natureza oito tenham número certo 
de vercoe, Dão poderão abranger mais 
que uma página dactilografada a doia 
esp19op; 

9.,—São admitidas ao certame, ee 
■egaintes produçõis em verto: 

a)—Poesia lírica; &)—Soneto; e)--
Poesia histórica; d) Poesia obrigada ao 
mote 

Viawd tens um luger 
Dentro de meu eoraçao 

e)—Quadra popelar. 
E em pro-a: 
blogegrafia Conto. 
10. —Todas ai obras deverão ver-

sar assoutos tacto quanto possível e em 
cada aéoero, referenleº a Visoa do Cas. 
telo, i sua báléria, etoografla, b-lezas, 
ete. Continua no t." pegina 

:,TT 

EU sou aquela que te não entende, 
EU tias um coração que tu pisaste, 
EU dei-te uma afeição que não sa oenale, 
EU sei apenas que me regeitaste. 

EU fui duma altioea que não se rende, 
EU dei-te o meu amor que desprezaste, 
EU eido da saudade que me prende, 
EU coro das mentiras que juraste. 

EU não tenho presente, mas passado, 
EU tine um mundo para mim sonhado, 
EU bem te quero e mais ninguem te quer. 

EU calar mando o coração estouvado, 
EU nunca esqueço o teu amor culpado, 
EU afinal, amor, sou só... MULHER. 

Lieboa, em 35-3-1968 jVoérrlla Soares Çuerrºiro 

História á Toponímia 
R 

NATA E SAIA 
O primeiro destes topónimos 

refere-se a lugares das fregue-
sias de Moure e das Carvalhas; 
o segundo é o nome de um 
monte que se ergue entre Sil-
veiros, Carvalhas, Chorente, 
Chavão, Grimancelos e Fralães. 

Talvez nem todos os meus 
pacientes leitores saibam que 
há nesse monte uma e,tação 
arqueológica inexplorada, que 
talvez possa rivalizar com qual-
quer outra do nosso concelho. 
Pena é que tenha sido, na re-
gião barcelense, quase a única 
visitada por Martins Sarmento, 
e de lamentar que apareça lo-
calizada em S. Paio do Carva-
lhal ( 1). 
Mas não é isto o que me 

propuz dizPr hoje. Vamos, pois, 
ao assunto. 
A forma primitiva dos dois 

topónimos é um pouco diferen-
te da que actualmente se usa 
pronunciar e escrever. 
Com efeito, um documento 

de 965 (só tem 983 anos) refe-
re que a freguesia de Silveiros 
(«uila nocitata sisbarios») está 
situada «subtus montem asa-
gie», que é como quem diz, nas 
faldas do monte d' ASSAIA, e 
não da SAIA (2). 

Por outro documento (3), sa-
bemos também da existência 
do Snr. Martinho A N A I A 
=«Martinus anafa»—que não 
tive a honra de conhecer, pois 
o documento data de 1142, 
Podemos concluir, portanto, 

que NAIA e SAIA são formas 
aferesadas. 
Não quero discorrer sobre a 

génese dos dois nomes pró-
prios, tanto mais que essa ques-
tão, além de difícil, afigura-se-
-me descabida num jornal de 
provincia (q.). 
Termino, pois, garantindo aos 

leitores que ANAIA, antes de 
ser topónimo, foi antropónimo, 
isto é, apelativo de homem, e 
que o monte d' ASSAIA nada 
tem que ver com as saias, nem 
curtas nem cumpridas., 

C. L. 

(1 i V. R., no prptlogo livro Citdaia o 
$abreso reeditado há peoto, 

(3) Dipl. et Ch. (Por#. Mew. 
vol. I, pg. 57. 

(3) L##ee ## Cows. (Per#. Mari. 
Rio.), I, pg. 377. Ct, tetabém pg; 
354. 

(4) Sobra Lweia, pode o leitor exi. 
tenta e estudioso coaçultar 0e nows 
germ3oico na toe•nimla pertu7Mefa 

do J. Y. Piei, pg. 78, t. v. Dasaio. 

Aia.), 

"—&flexor de titombras 

Amanhã em piedosa romagem vão subir ao Alto da Tran-
queira os nossos motoristas, levando procissionalmente a imagem 
de S. Cristovam, seu padroeiro e protector. 

Esta festa que eles anualmente costumam fazer é o reconhe-
cimento que eles publicamente querem patentear a S. Cristovam 
pelos beneficios, isto é pela protecção que lhes dispensa em to-
aos os arriscados serviços em que durante o ano andam embrenha-
dos. E' bem cérto o ditado:—«O que nos salva, não é a vara da 
barca mas a Fé de que estivermos possuidos». 

A classe motorista consagrando-se de alma e coração a S. 
Cristovam, tomou-o por seu advogado e legitimo patrono, moti-
vo porque anual e dedicadamente o festeja com toda a pompa. 

Assim, amanhã subindo ao Alto da Franqueira, um dos pon-

J'magem de S. Cri:sovam que, amanha, d conduzida prociss/onalmenfe 
para a ermida de %Possa Senhora da jFranqueircr 

tos mais elevados e pitorescos da nossa região, aonde o coração 
humano se sente mais desprendido da terra e mais perto dos 
céus, pódem ali afirmar que ainda entre nós existe a mais soli-
da Fé—crença piedosa legada pelos nossos antepassados. 

E, là em cima no Alto da Tranqueira, aonde existe urna pro-
va eterna de toda a nossa Fé e Esperança, poderão não só os 
motoristas mas todos os que se associarem á Nesta de S. Cristo-
vam, pedir á Virgem da Franqueira que continue a cobrir-nos 
com o Seu Manto de Misericordia. 

Ao mesmo tempo na sua passagem pelo Convento dos Fra-
des, ter-se-á ocasião de presentear os festejos que a freguesia de 
Pereira, promove em honra do Senhor da Fonte da Vida, cuja 
veneranda imagem se encontra erecta na igreja d'aquele mosteiro, 



• i•al•ce%use 

que a rima tenba o earaeter de sP@sta 
doe Adetoriataa ao seu Fatr000.. 

E' de esperar qae todos os Motoris-
tas e Proprietarios J  carros ma fagom 
acompanhar de suas familias, afim de, 
rendendo bamenegem ao Patrono, pas-
sar um dia egradabilisslmo ao Alto de 
Hittorieo Uoate da Franqueira. 
0 cortejo religioso caí da igreja do 

Senhor da Crus ,—percorrendo as prin. 
eipsia arcarias da @idade,— para a Fras-
queira, palas 9 horas, fotendo-no acem. 
pamhar de todos os Berro■ a da cabina 
amora-8il moa —gentilmente cedida pvr 
esta eonceitoada Casa, dieta cidade. 

—Os motoristas de Barcelos eco di-
gnos dos melhores eneenioa,por que não 
me pouparam a entrifiaios a diceebrres 
para leverem a efeito tio lindos festejos. 

MISSA NOVA EM 

SANTO ANTONIO 
No dia 1 de Agosto castsrá a sua 

primeira M soa Solene e Rev., P.e Leu. 
rego da Correlbé, primeiro capa chi-
alio português formado no Colé4io oº 
Seminario dos PP. Capaahinhos de 
Santo Antonio desta cidade. 

Por ser o primeiro e para comemo-
rar este facto de tanta impertenei■ para 
o deecavolvimento da Ordem Capaehi-
nba em Portugal, ca proeurark dar o 
maior esplendor poeaive► i te- ta. 
O Snr. Mialetro das colónias pro. 

matou vir apadrinhar o novo sacerdote, 
ou que mandaria tino represantamt@ seu 
se e1@ estiver impedida. 

Os companbeiroe de Colegio,hã !em-
poa estio @neaiando tia cantos para que 
todo saia tom esplendor e m%gestade. 
A Miasa do Novo Sacerdote ■erã da 

9,30 e e programa será mais oa menos 
e seguinte : 

1. •—Entrada coisas da Miosa Caatan-
te pala porta principal da Igreja, 
atempa■bsdo pelos mona padri-
nhos de altar o de mio. 

!.•—As entrar na Igreja o C8ro do 
Colegio laterpretará : «TU em 
saeerdces. 

3. •—Depois seguirá a Missa solenÍssi-
ma. 01 cantores interpretard0 a 
Miasa polifóni@a da Perosi a 3 
vozes de homem •Hoe est corpos 
meums. 

é.'—Ante@ do Credo, Sermão sobre a 
dignidade a glórias do Sa@erdo-
aio eriatio pelo distinto orador 
capachinho Rev. P.a Mateus do 
Boato. 

5. --Terminada a Miom esr4 enteado 
a Te Deum, e enqu+ato o CSro 
canta, tem loRar a tocante @cri. 
monia do beija seno ao novo ta-
cordote, terminando assim a ae-
rimonia. 

CASA DOS BANHOS 
QUENTES 

«Em frente aí praia* 

da Vila Praia do Ancora 
Banhos de imereão de água 
salgada indicados para 

doenças reumaticas e outras. 
>bºrfo desde 22 dº .julho a 22 

dº outubro 

FESTA Á SENHORA 
DO SOCORRO 

Nos .dias 31 de Julho e 1 de 
Agosto do corrente ano, nas 
treguesios de Arelas da Vilar 
Madalena, realizim-se os tra-
dicionais feswJos em honra de 
Nosea Senhora do Socorro— 
Milagrosa Imegem que se ve-
nera na soa Ermidinhs. 
No dia 31, ha grande feira 

franca, onde eostumRm a con-
correr os melhores exemplares 
de gedo'bovino do nosso coa-
celhe; lindos fogos 8 concertos 
mualcsis. 

Dia 1, pela manhi,?4iasa so-
lene e sermão por um distinto 
orador sagradc; á tarde, ma-
gestosa Procissão com diversos 
andt res, dezi pas de anjos e fi-
guras alegoricas e outro ser-
mão. 

Durante a tarde, grande ar-
rsial e aeseões de Pego, etc. 
As festas sio ebtilhinttidas 

pelas afamadas musicas de Ca-
breiros e dos Bombeiros Vo-
luniarios de Barcelos. 

BEM HAJA 
A familia do caadoso bareelensa, 

Snr. Antonio Pereira da Quinta, para 
■ufrsgar a alma do extinto, mandca 
distribuir 4.609#00 pelas seguintes ino-
titai1õec de Barcelos : 

Bombeiros V. de Barcelos 600#00 
Bombeiros V. de Bareelinboa 500#00 
Asilo de Invaliaco 500ico 
Recolhimento do M. Demo 500#00 
Creche de Benta Maria 5041400 
Circulo Católico Ií00#t 0 
Caca doe Rapazes 500;UO 
S. Vicente de Paulo 1500#00 
Ordem dos Capuehinhom de 

Banto Antonio 600$00 

Ais caridade publica 
Alexeadrioa de Vilas Boas, desta ai. 

dado, vem, psr meio de -0 Bareelonsoe, 
,adir o asti io da, alcem generosas para 
custear as deopetas dum tratamento a 
oma eaterocolite, nas Gaidne de Cal. 
delas, 

Pede noa Besfeitoree o favor de en. 
tregarem ao denativoa acata redacção, 
o que muito mgradete. 

r 

Internato Anexo ao Liceu de Braga 
ati 

As matriculas tetra lugar de 11 a 20 de Agosto, para os alut:os 
do ensino liceal oficial, recomendando-se aos interessados a conventéncia 
de se porem desde jd em contacto com a Direcçido do Internato, que 
prestard os esclarecimentos necesadrios, encarregando-se da matricula 
doa alunos a seu cargo. 

BONS SUCESSOS 
A extremosa Esposa do nosso ami-

go, Snr . Manual 54lasar Norion, teve 
a sua dèlivranae, dando d luz ama ro. 
bosta criança do sexo masculino. 

Tambem a dedicado Esposa do 
nosso amigo, Snr. Dr. Antonio Mon-
teiro Ferreira Pedras, distinto Médico, 
briodou•o com ama formosa menina, a 
primogénita. , 

—Teve o seu bom sucesso, dando 
á luz um menino, a Esposa do nosso 
amigo o assinante, Snr. Manual Fer-
reira de Costa, negociante. 
—A extremosa Erpoea do note* bom 

amigo Snr. Manuel Pereira da Q nota 
Jawor, ilustro 1.• Comandaute doe 
mantos Bombeiros Voluntarios, brindei-
-o com mtie uma formosa menina. 
—A Esposa do noseo amigo, siar. 

Fraaeisco Serra, estimado negociante, 
presenteou-o com uma menina, ficando 
cem um casal. 

—Tambem a Espose do Snr. Albi-
no Calés Cardoso de Carvalho, teve 
um robusto menino. 

Que todos os recem-nareidos sejam 
!entre, são os nossos ardentes votos, 

SARGENTO JOAQUIM 
CARVALHO 

Missa do 4.0 aniversario 
No proximo Babado. dia 

31 do corrente, faz quatro 
anos que faleceu o nosso 
amigo e cont•rranso Snr. 
Joaquim Carvalho, que foi 
1.9 Sargento do Exercito: 
A familia do saudoso fina-

do, convida as peazoas amf-
Rias do extinto a assistirem á 
Missa que, no dia 31, pala@ 
7,30 horrA, será rezada na 
Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, desta cidade. 

A's pessoas que tenham a 
bondade de assistiram a este 
acto religioso, desde já se 
confessa muito grata. 

Baroeloe, 24 de julho de 
1948 

A F A M I L 1 A 

JOGOS FLORAIS 
em Viana de Castelo 
(CoRtinuaçde da 1.a pagina) 

11.0-01 trabalhos em prosa -deve. 
rio cooter : 

)Iconografias—o mínimo de b e o 
máxima da, 10 paginas. 

Conto—o miaimo de 3 páginas a o 
móximo de 6 (dactilografadas &,dois os. 
paços). 

12.•— Aos prlmelroe e segundos elas. 
tilivi os de todas as produçõ•t, excepto 
ao 1.o ciassifica ô da Poesia Lírica, te. 
rá atribuida, como Indgaia, a caravela 
das armas do Viana; 

13 *— Serão atribuídas min=bis hon. 
resaa aos cleaplficedos em 3 o Jogar; 

14 — Ao Vencedor da, Poesia Lírica, 
será atribuída a eeravela de oiro a o tí-
tulo de Pifacepe dos Ponha de Visos; 

15.•-03 prdmiot ppeuniárioa aio : 
A40RI•rQ•e; 

1.*, 1.000$00; 2.a. 500$00; 3 0, 350$00• 
Conto : 

1.0. 500$09; s,e, 250$00. 
Poesia lírica: 

1.0, 1.000#00; 2 •, 1500$00; 3 e, 150$00. 
Pocria Aistdrica : 

1,e, 500$130; 2 e, 350#00; 3!, 100$00. 
Poesia obriroda a mote : 

1.e, 1500$00; 2.0, 250:00. 
Soneto : 

!! 500$00; 2.0, 250$00. 

Quadra popular: 
1.0, 500$00; 2.0, 250600; 3.•, 100$CO 
4 e, 50$90. 

16 •—A apreciação dos trabalhos pe. 
rA feita por um júri nomeado pela Co-
mivão das Featao; 

17 —Ao Júri rreerva-se o direito de 
aio atribuir qualquer dos prémios; 

18 0-0 resultado depte eertema se• 
rá tornado público na anile de 19 de 
AtolsIO, tio Claustro do Hospício de N.a 
B.º da Caridade, em Visa& do Castelo. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Cotu ssão de PiliCrefícira da 
Ettoaytão dos irialtos Perdes 
Rua da Ueatauração, 3s1S s PORTO 

A VISA 
Verificando-se que, nesta data, irão muito reduzidas ás en-

tregas de vinhos para queima nas destilarias de Amurante. Bar-
celos e Braga, o que leva a concluir haver sido atingido o obj-j-
ctivo da intervPnpão, mas nio querendo a Organização dela+r de 
dar ainda possibilidade a todos os Sarg. Viticultores de eniregr-
ram, no todo ou em parte, os vinhos com que se inaerevereim 
para queima, resolve-se manter ainda abertas, até ao fim do 
corrente méa, as destilarias acima indicadas. 

Os concelhos que abastecem ais referi;ias destilarias aio os 
sPguint(as : Amar•iuta, Amares, Botão, Bºroelos, Braga, Castelo de 
Paiva, FolQueirt,e, Gondomar, Lousa -la, Marco de Canavezes, 
Prços do Ferreira, Peredos, Panatlel, Póvoa de Lenhoso, Povoa 
de Varzim, R•sande, Sinfã-s, Terras ds Boaro, Vielongo, Viana 
do Castelo,* Vila Nova de Famalicio e Vila Verde. 

São, portanto, avisados, por & ata meio, os Snrs. Viticul-
tores que loscreversm vinhos parw queima de data de encerra-
mento das referidas destilarias (31 do corrente), podendo o3 
que ainda tiverem vinhos nestas condiçb-3s e o queiram entre• 
gar no todo ou em parte, fi'zA-lo até t dttn fìxid*. Para isso de-
vem entender-de, préviamente, com os funcionários desta Co-
mimoío, em serviço junto das refar(d ie destilarias, directamente 
ou por intermédio dos Grémiaa da Lavoura. 

Porto, 15 de Julho de 1948. 

A ComieRae> Ezreoutftva 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ultimo domingo da epoaa 

a para e qual foi escolhido o colossal 
filma colorido : 

0 SUPER HOMEM 
Vibrante, trepidaste, eomuaicstivo 

te chio dm. fenrasia, com D% N N Y 
KsYE, VIRGINVIa MAIO, VERa FL. 
LEN e as formosas G O L D W Y N 
GIRLS. 

Na 5.a feira, i3 noite para encerrar 
a epoaa será exibido a produção lírica. 

PALHAÇOS 
Um drama de palco e da vida, com 

Beniamino Gigli (o divo dos divos) e 
Alida Velli. 

um espectocule de sonho. 

Este crnima reabrirá em fina de Se. 
tembro o apresentará um cartaz de fil. 
mes de garantido êxito. 

Jornal de Cabeceiras 
Este nosso prezado colega entrou 

no 30 • ano de existºncia, motivo por-
que felicitemos o séu Ilcstre Director, 
Sar. José Salreta. 

EM ALVELOS 
o ¿ que se pmsa no lagar 

de L9mtçães, da freguesia da, 
Alvela«, do nosso concelho ?1... 
Ialormam-uos que esse lu-

gar, onde se encontra uma 
Fonte Publica, está a ser ve. 
dado. 

Será verdade? 
Afim de se esclarecer este 

asEUnt(1, chamamos a atenção 
da Ex.` Camara e do Sor. Pie• 
eidenie da Junta doquklt fre-
guesia. 

Principio de incendio 
Pelas 14 horas do domingo ultimo, 

na Rua D. Antonio Barroso, manifes. 
teu se incendio num b,rracão anexo ao 
est•bel emento de Merce ria do nosso 
amigo, Snr. Manual Pereira da Quinta. 

Felizmente, foi mais o susto que os 
prejuisaº. 

Compareceram, rapidamente, as 
duas Corporações de Bomb'iros Volun-
tarios—Barecios a Barcelinhos. 

"0 BARI;ElENSE DE4PORTIVO ff 
TIRO AOS PRATOS 

Por circunstancias imprevistas não 
se efectuou, no ultimo d.3mingo, o ter-
neio da tiro aos pratos, a primeira er-
gan,z•ção do Clube de Cegadores de 
Barcelos, devendo, arrianhí, no Campo 
.Adelino Ribeiro N8►oa apresentar-se 
grande numere de atiradores para a 
conquista de valiosa taça eIMPERIOz, 
oferta da Companhia de S-goros Impe. 
rio, assim como vencedor da primeira 
prova oficial do Clube de CaÇadores de 
Bdreelos. 

—Alem do trofeu da Companhia 
-Imptrio -, disputam-se outros valio-
sos premios constituídos por artigos de 
caça. R. N. 

CASAMENTOS 
Em M,ubotase, as Capela da Qii01% 

da Torrente, realizou-se o catana matri-
monial da Sara D. Olaria da L)ardas 
da Camara Lsm@ de Minsida, gentil fi-
lha da Ser.& D. M+ria Adelaide da Ca. 
resra Leme de Almoida e do aoeeo sau-
doso aaaixo, Sar. Conitautiac de Almei-
da, de Viatodoe, som o Sor, meneei 
Margaes de Mirauda e Silva, cilho da 
Ser.& D. Elaarda Pinto de Barros de 
Miranda M. Silva e do Snr. Dr. Macael 
Marquea da Silva. 

• 
Na igreja da Vitória, no Porto, ce-

lebrou ao o casamento do nisso amigo e 
eonterraneo, Snr. Agoet nho Teiteira 
doe Sautos, ecVmado Faneienai io da 
Caixa Geral doe Deponuos maquila al-
dado, com a Sar.' D Generosa Alvos 
B,eha, da motora cidade. 
Q ie os novos lares sejam felinas, mio 

tia coseº• votos. 

I: iEffi4 

AS RUIVAS de TIPAZA 
Será diffsii encoatrar ruínas re. 

montando d antiguidade que ceusem 
mais Impressão do que os vestígios da 
cidade do Tipaza na A'frica do Norte. 
Estas roíoas encontram-se nas proxi-
midades de ArgA, ao longo da costa. 
A cidade da Tipata f6-a na sua origem 
uma colónia tmícia. O soo nome vem 
ainda dessa época. Quando a Mauriià-
nia caiu sob o jugo dos Romanos (á o 
Marrocos actual) , a cilada foi recons• 
truida. 
A antiga Tipaza não deixava de ter 

ume certa imporiâlcia. Achava-se com 
afoito, só5re uma via de comunicação 
important e, de forma que a situação 
favurável do seu porto fazia dela uma 
cidade comerciai de primeira ordem 
que estava sobretudo lig+da é Espanha 
e s Gslia, como também d Itália. Este 
porto lhe era indispensàvel para a ex. 
portação do vinho, do azeite e da ma. 
deira. 
A que se deve atribuir a decadência 

de Tipaza? Muito provávelmente ao 
perigoso p.laiisma que fazia a miudo 
a Bui aparição nestas regtóss e contra 
o qual, nassa época não se potaula 
nenhum remédio. Foi só muito mais 
tarde que se descobriu êste medica. 
mento, eonstitufdo pela quinina, cujo 
emprêgo hoje em dia é ainda geral, A 
Comi+são do Palu.iismo da Sociedade 
das Naçóes, da qual fazem parte espt. 
cialisias eminentes na luta antip,ludt-
ca, no seu relatório publicado em ig38, 
acentua,a paginas 129 da edição fran. 
cesa, que a tuocuidade da quinina per. 
mite a sua ministreção pelos emprega-
dos subalternos, sem ►igi!âacia médica 
Constante. 
A titulo preventivo, esta mesma 

Comissão recomeada uma dose diária 
de 40 centigramas de quinina darante 
tóia a estação das febres e, para o ira• 
temente da doença, i grama e 1 grama 
30 centigramas de quinina a tomar ca. 
da dia d-rante 5 e y dias. 

E' igualmente á quia'na que se de-
ve o prazer do ver Tipaza sair dum 
prolongado sono. As noites, ali são, 
duma limpilez rara e dão es tuinas um 
encanto deveras particular. ♦o nascer 
da Imo, ate parece que os veslfgios dos 
tempis passados voltem a viver de no. 
♦o e que se reunem pira eonstitulr um 
grandioso conjunto... 

PASSEIO ANUAL DOS 
BOMBEIROS V. DE 

BARCELOS 
Comemorando o 65.* aniversario da 

ena fundmçio, no dia 1 de Agosto, a 
S  ma Dlrerção. Comandos o Carpe 
Activo dos Bombeiros Velustarica de 
Barcelos viso dar o seu passeio anual, 
pereorrend• aa aegulotps terras : 

Braga, Guimarães, Felgueirag, Lixe, 
Amaraste (onde almoçam ), Pºnadei, vi. 
zfl-, Famalicio a regressando a acta 
cidade. 

rVlis≥lesa— Donativo 
Conforma noticiamos, Ba ultima 

quinta-feira, na Igr ia do !Senhor da 
Croa, o Sor. Padre Baojamim F►rreira 
de Sousa, considerado Pareeo de OIvel-
ra, rezou uma Missa por alma do asa-
doso bareelonse, Sar. Arminde Julio de 
Sousa ( Bailes& BestAto). 

Para zurragsr a alma daquele ■osso 
amigo, seus lrmão, Snrs. THnente Julio 
Gomes de Sousa e Antonio Jasb de son. 
ea, eotregaram-nos 100#00, sendo 50$00 
para Nossa Senhora do Fàcho e 50;U0 
para ,obrei . Bem hojsm. 

Eduardo Vilas Boas 
Cem @na Esposa o Whinhs, rogres. 

sou da cidade da B ira , • trica, o nosso 
amigo Sar. Eduardo Correia Vilas Beaa, 
qaa aos deu a ho _ra deu aqui amavt ia 
cumprimentos. t 

OBITUÁIi10 

Julio Carmona 
Ontem, falseou, nesta cidade, após 

doloroso sotrimeoto, o nosso amigo, 
Snr, Julio Autusto Valengo Machado 
Carmona, de 41 anep, marido da 8ar.a 
D. Maria do Carmo Guimarães Carmo. 
em e irmão das Sor .•s D- Maria gduar-
da Valango Cersaooa de Faria,D. Maria 
das Doiei Valougo M. Carmona o da 
Esposa de nosso tombem amigo Ser. 
B+zllio da Costa 0lveirs, importante 
Negociante em Evora. 
A toda a família dorida, enviamos 0 

nosso cartão de pesar. 

Operação 
Na Casa de Saudo da Boavista, de 

Porto, foi operado, com felieidade,o aos• 
to prezado amigo, e toni«razeo, Sar: 
Aitooie Damioguee de Araej,), concei-
tuado todustrlal de barbearia em Espo. 
tende. Ilotirnamos. 

i•iovur saassitnantear 

Daram-noa a honra de se ias-
areverem como assinantes des-
te semanario, miis os Snrs.: 

Antonio Jo4 Pereira Ai- ve-
do, de Gomil; Antonio Gomes 
da Costa e Psulino do Vale, de 
Vila Cova; Arnaldo do C3.rm0 
Pereira, de T+mel S4n'a Llio-
cedia e José Gomsa de Miron-
d-j, do R o di+ Jan'lro. 

CAMILO KAiviizi 
Cirargíia-Dentista e Farmaecatito 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca e dos dentes 
Consultaria—L. da Porta Nova, o.,- iá 
Teletaoa 8.311 -e BAÚC&L08 

ít+'arma cta, de merviço 
Amanhã. enenotra-se da ser►iço a 

Farmacia -C>yj46.C>q. 

NOVO REGEDOR 
Foi nomeado reg,-dor da freguesia 

de Gamil, o Snr, Joio Baptista Perei. 
ra da Cruz, estimado proprietaria, da. 
quela freguesia. 
A escolha foi acertada. 

Fragomo, 3-7--48 
Na visruha freguesia de Aldreu viso 

realizsr-se geaades taatejoe em honra 
de S. Tiago, pºdropiro da freguesia s 
S. Silvestre,•os dias 24 e 15 do corrente, 
0 programa conota de arraial abri• 

lbantado por duas batidas dA musica,to. 
go do artificio, Impurtaote feira de ga. 
do boviao e mago ciosa procissão. 

—Vindo de França encootra-se em. 
ire vós o nosso coiwrraneo Sor. Ma. 
nuel domes, que segundo nos informam 
deve demorar-se aqui pouco tempo. 

—Com sua tamilla partiu para Vila 
Nova de Tazam, onde eeela demorar-sº 
alguns dias o Sor . Caaimiro de 8á Nar. 
ciso, epeinaete de -0 Barcelensee. 

—Da Buenos Airºe deva chegar aqui 
dentro em poucos dias o casso iiuptre 
conterraoèo bar. José Barroso. Bsovia. 
do erjn. 

—Nas Secolae da freguesia realiza. 
ram-se os exames da tereelra elasio. 

—Boeoatra se nesta freguesia uma 
equipe dos Serviços Cartograficos do 
Exereito que vexa proceder ao le aoln-
mento topografico desta região. C. 

Gioioºr, 15-7-048 
Dtpde á tempos q,se se vem remoa- 

lindo neºta freguesia a arredores. a tal. 
Ia de milho. bi Sere. lavradores, m&I 
bsbltuados duranta a ultime trnorra, já 
uão o vendem a menos de 52$00 os 15 
quilos, transgredindo, tem qualquer 
preocupação, a tabela astab-lenida su. 
perlormeote, eco maalfarto prejulzo pa-
ra a Economia Nacional e espezialmen-
ta para as Clasmea que leni, Irrem@dla. 
velizasto, de comprar aquele cereal. 

Impõe-se uma passagem por esta re. 
gtão,das brigadas doe serviços de fie. 
dalizaçãa da 1. G A. 
—A longe estiagem que ao tem feito 

sentir, [em causado bssiaotes prpjuizoa 
nas aguas de rega. Qu6 Deus noa mane 
de chuva. 

—Tem passado bsstanto eseomodado 
de laudo o nosso bom amigo Rev.* P.e 
José de Arsojo Ferrelre, zelozo paroeo 
das Carvalbas. 

Desejamoi-lhe um prcnio restabele-
cimento. 

—Encontra-se pm gogo de farine, o 
Posso pregado cooterraneo Sar. Alberto 
I3ititree, motatista na Manufatora Na-

r 
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e a s SEGURA 
CONTQ4 0 RISCO 
DE INCIENDIO NA 

AGENTE EM BARCELOS : 

l uiz 6soazaga 

T 

R.ua Faria Barbosa, N.o 8 

:QN291-, Mz• 

P .fie 3pi & 

,[a E&;A81 

ENTREGA IMEDIATA 

n: 1 n.a 2 n: 3 
1.3 H. P. X. 1,5s 2,15 H. P. X 2s 4,5 II. P. X 3s 

EXIJA SEMPRE UMA BOMBA «PEGSOYs 
com ferra automátioa, admitindo 25°1, de lodos e 
areias,aspirando até oeroa de 8 met. e COM CERTI-
FICADOS DE REVI3áOe ORIGEM E DE GARANTIA 1 
MUITA ATENÇAO 1 Os compradores têm as-
segurado o fornecimento imediato de peças ao-
brecelentes originais, tanto para o motor como 

jim para a bomba. Assistéaeja mecânica pronta, 
na nossa o9cina privativa. 

aPEC•SO•Tn È INCONFUNDIVEL, INIMI-
TÁVEL E PROVADAMI-NrE, A MARCA 

MAIS DISPUTADA. 

e o U T l N 11 o 8 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-6e 

ARMP ZEM : RUA GUEDES DE AZEVEDO, 31 

ce.CEtoJVE: PORTO Ze!ºgrassas 
2 4 0 42 eMAuU►ItaOTO s 

me= W"ItJC!eE " 
oiosal de Borracha--idebera. As aos• 
tas felicitações. 

—Bolava sesta freguesia, de visita 
& passos& amigar, o posto amigo Sor. 
Mario Pis&ido Tleira, activo Industrial 
e■ S. Mamode da Infesta—Porte. 

Os soeria &jseeros parabena. 
c. 

Vila Seca,13—VII-948 
No passado domingo os rep:zea a 

rºpsriges de Acção Catolica de nossa 
fregueale realizaram o sem passeio a S. 
Miguel de Seide partindo em deis 
grvades carros de Auto Motora pela 
volta das 13 horas. Em Famalicio e. 
serem uma p quena demore para apre-
ciarem as belezas e proareeao de pe-
quena mas encantadora Vila e dali fo. 
ram até i terra do nosso peruca que 
teme parte de eIcursâo. 

Era ji tarde qaando chegaram a S. 

Tjigo embalados numa onda de entu-
siasmo a alegria por um passeia que 
setisfrs pleoaeaente a todos qu.ntos 
dele fizerem parte . Estão de parabens 
as duas Secções ia Juventude da nos• 
sa freguesia. 

E' já no dia 15 de Julho a festivida. 
de do tridua. As preparºções, a cargo 
do Rev .- P • Ferreira da Faria, prin. 
cipiam na 4 • feira e, não obstante e 
muito trabalho agrícola, espera•ee ee-
jam muito concorridas. A parte mu-
sical está a cago do Rev.- P.• Faria. 

—Terminaram jl lambem a sua la-
buta do espirito os estud.ntee Julio 
Casaoova, Je?o Bapilsta Lobarinhas a 
as M-ninas Palmira Casaoova e Ben-
vjoda Pimenta e Silva. Que tenham 
usas ferias graalea e muito felizea,sio 
os nossos desejos. 

M. A. S. 

DESPEDIDA 
José Miranda , gerente da 

eFuaaréria Barcelinenses,em 
Bercelinhos, tendo de reti-
rÀr-se por falta de Saude, 
vem por este meio despedir-
-se de todos os seus amigos. 
e do bom povo doeste lindo 
bairro da eidad ., e em •Ppe-
cial dos habitantes da rua de 
Miguel Angelo, dos quais 
sempre recebeu as melhores 
pro.aq de estima º genillcz+. 
pelo que a todos do eoreção 
agradece, e a todos oferece 
o seu pouco preetimo na sua 
casa de Visar de Figos. 
Boro—linhos, 20 , de julho 

de 1948. 
]osé Xlranda 

ARRENDA-SE 
A Quinta do Patarro. Fa-

lar com a sua propt i.taria, 
na mertrta. 

MOTORA VENTO 
Usado, mas em bum esta-

do, compra-se. Informa esta 
redacção. 

CA • AS VENDEM-SE 
Com ºRua . luz vléctrica a 

muito bom quintal, sitas en-
frente ao Recolhimento do 
Menino Deus. 
Tranar cem o Snr. CAR-

LOS FERROS, na Avenida 
Combatentea da Grande 
Guerra. 116—Barcelos. 

flgua õo buso 
flgua do Vimeiro 
em Warrafóes 

Depositaria : 
JOAO WCIEL, L•a 

Telefone N! 8204 
BARCELOS 

Para sol, vista cansada e 
miopia. 

CJO•gERT08 
Bazar de Santo Antonio 

Roa D. Antonio Barroso—Bareele: 

Fabrica de Serração Motorizada 

DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alasides de Faria, 118 e 

rtaa Ei lias tis♦ <31% 2d — %a8 — 113aroelos 
Telefono S 34 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma. 
quinismos, fornecem-se m+dºiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentom e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra. 
balhos, tufo por preços sem competidor. 

Lavradores e pQquenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada d• JOSÉ ARAUJO 
GONÇkLVES. desta cidede, que sereis bem servidos. 

As sarraçõ;ts, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerada e rapido. 

® 11 w 

\•' L .1a - 

fl1i•7tfl n o SUM Que fls 
o T o s  .J oi 

E S C O L 
SUBSTITIJEVI ESTE A,• rIQU xDO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

E S v O £ 
Rua Sá da B;inleira — 51 0— P O R T O 

DIFJTRÌ6CTIDOEt EM BA.Rt7EL.OS : 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso- 135 
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Vende, compra e troca golas—Ouro—Prata e 
-Precisão Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

1% OMEG A fabrica, transforma e conserta todos os 
i objectos com absoluta garantia desta CASA 

l Consertos feitos na própria ocasião e na presença cio cliente, por preços tiara. 
tI8Sllllo8. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios «'0 M E G A u, « T IS S 0 T » e « J A Z» 

a Maxirni>ea Seriedade e Mos,cstáítade • 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

11 < 

CASA CUNHA 
Oficina de Ca1ç-ado 

DE FI LUIZ DA CUA 

Av. Or. oliveira 8alazfa.r, :39—Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, des.ie 91$50. Con-
serta-se calçado a preço@ de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ºa solidez e em preços, por ter oficinas 
ptbprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto + à Pensão Arantes. 

CANDIDO DIAS, L°" 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos º vendamos : Notas a moedas de todos 
os paíates,ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b81ea 

i'A11A as IVOSSAIS 1PÃESZ AS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

®vi&:Ál •w «-i 3K 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRÁFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao Áutarico soticasaux , 
Telt, 8:3451—BARC0r.08 

SAPATARIA DE JACINTO DE SOUSA 
,f) vm CAflA fpÁ ÇaS 

O proprietario ` 
desta bem monta-
da oficina leva ao 
conhecimento dos 
seus amigos e fre-
gueses de que re-
solveu fazer ama 
grande baixa de 
preços no calçado 
fabricado na sua 
oficina : sapatos, 
botas,chinelas, etc. 

Tambem execu. 
ta todos os conc6r-
tos por preços mo-
dicos. 

Todo'o calçado 
é fabricado em 
Caropeços, 

junto ao Apeadeiro do C. F., e todas ae quintas feiras tenho-
.o, em exposição, no Campo da Feira. na carreira dos Ta. 
manqueiros, ao lado da Igreja do Senhor da Cruz. junto aos 
Ourives. Calçado para homem, desde 901100 até 15W00; calçado 
para rapaz, desce 556C0; chinelas para mulher, deado 3U00, 

Jacinto de Sonsa tambem faz calçado por encomenda, 
responsabilizando-se pelo bom material e acabamento. 

Porisso,'impõe-se uma visita na feira, ou no, meu esta-
belecimento em Carapeços, onde se encontram todos os mol-
des de calçado moderno e bem confeccionado. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação ê 

Cargas de Baterias nas ofici-
na, da Fabrica M. A. Couti-
nho &Filhoe,L ". BARCELOS 

100 coili tos 
Dá-se a juro ceara quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pra tender,.'queira fa-

lar nesta redacção. 

.•. R C•j•• n -Ca O s 

]Rotografia Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atsiler 

de fotografia, ezecutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portos, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i fo-

TOGRARIA R0Bltt_ 

Eamionete CM0HRIS 
COMEREIfib» 
VENDE-SE 

14 H. P. 6 cylindros, carga 
util 1500 k;. com mais 20° io 
por lei ( 1800 kg) com licen-
ça Particular e boa meca-
nica sno de 1931—PREÇO 
12 000 00. 
Vér e tratar— Augusto Oli-

veira, Rua do Cresto, 601— 
Telefone 816—FOZ DO DOU. 
RO.  

PASSA - SE 
Taberna, muito barata, 

por motivo de retirada. Ren-
da em conta; tem h&Wtação 
e um grande quintal, lutar 
da PAça da Barca, n! 150— 
Vila d_ o Conde. E' situada 
muito proximo da Povoa de 
Varzim. Falar na mesma. 

C: O F lit. a: 
Venda -se um, grande, e 

em bom estado. ' 
Informa esta redacção. 

•r o gz, rat o,•.• 
Para metaes, em estado 

de novos s muito baratos, 
vendem-se. 
R u a, da Madalena, 26 

BARCELOS. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS• 

M JD 1'r_r -& Mi 
MÁRIO MIGUEL GA1N-

DARA NORTON, 
Presidente da Cá-
mara Municipal do 
concelho de Barce-
los : 

TORNA PUBLICO, nos ter. 
mos e para os efeitos do dis-
posto no § 2 ° do artigo 10' 
do Decreta- Lei n.° 33.921, da 
5 de Setembro de 1944, que, 
durante 30 dias, a contar de 
19 do corrente, se encontra 
exposto ao público, no Posto 
do Turismo, o durante as 
horas em que o mesmo se 
encontra aberto, o Ante-
-Pluno de Urbfaniza-
çao da Cidade de 
13areelos, podendo, den-
tro d®pte 'prazo, qualquer 
munícipe apresentar, por es-
crito, na Secretaris da Ca-
tnarra , ao reclamuçáis e ou-
gestõ3s que julgar conve-
niente s8bre o referido ante-
-plano. 

E. para constar e devidos 
ef;oito@, se fez ®ate s outros 
de igual teor, que vão ser 
&fixados nos lugares do cos-
tume. 

Barcelos o Peço* do Con-
celho, 10 de Julho de 1918 
E eu, Artur Pinto Coelho, 

Chefe de Secretaria, o suba. 
crevi. 
O Présidente da Camara Municipal 

a) JNarló Ji91%que! Çandara jYor•on 
n 

HUSQVARNA 

2 S 7 anos nos 

m e r c a d o  

mnndia1 ao 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar a>;Huagvarna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar alIuasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eHuagvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. a iaçlvarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. elHungivarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobreceientes. Curso de bordados 
a corte graltis. Oficina do reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos s diversos concelhos 

SILMES L-°ar— BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura tl lusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistancia técnica. 

C A S A DAS 31OBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICIN A ) 

Esta era& exécuto qualquer especia de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de t8das as bõlaaa. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

o pasandeiram 

Avenida Dr. oliveira 8alazar, 38 

B A R C E L O S 

CompainIaítts de seguroir 

Seguros em tojos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

Agèneia o Poeto de Socorros em Bas,roolos 

•AY9NIDA DR. OLIVEIRA SAL/ZA R—r 5 

FINALMENTE... 

C A R V A L H E L H 0 S 1 
CALDAS SANTAS 

Aguas Minero Medicinais e de Mesa 

FORTEMENTE RADIOATIVAS 

Bacteriologicamente Porissimas. 
Aconselh adas no trateanento das doengaa da pele e 

do aparelho digestivo. 

Em garrafões de 5 litros e 
garrafas de lio e de litro 

Depositario nesta cidade—MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA 

Z. 

Motores para rega : a gasolina, petroleo ou electricidade. 
Alto-filantes para todas as Festas. 

Instalações elèctricas, Rádios para baterias ou corrente. 

Fogõ;e para carvão ou lenha e eleetricos. 

Consulte sempre a 

RiLDI0 ImL imaTR1:0 à. 
Sob a Direcção" Técnica em Rádios e Electricidade do seu 

proprietário 

G•asrtoaa ferros 
Av.— Combatentes da Grande Guerra, o 0 178—Telef. 8382 

BA1:;LCELC)S 

Sindicato Nacional dos Operá-
rios da Industria ` de Ce-
râmica e Ofícios Cor-
relativos do Distrito 

do Porto 
Ceoçãó Distrital de 

Braga 

CONVOCACAO, 
Convoco a Mesa da Anaem- 

biela Geral parca o dia 29 de 
AgBjto, pilas 15 horas, a- fim. 

-de se proceder à eleição 
complementar, de um mem-
bro da Direcção. 
Se á hora indicada não es. 

tiver presente número legal 
de sõcios, haverá segunda, 
pelas 16 horas do mesmo 
dia, • funcionará com qual-
quer número. 
Areias S. Vacante, 24 de 

julho, de 19118. 

0 Presidente da Aesembleia (feral 
josá picas de Cara+alho 


